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. Abstract:Zooplanktoncommunitystructurewas investigatedin the estuarinecomplexof
Paranaguá(SouthemBrazil)duringJuly.1993(winter)andFebruary-March1994(summer).
Copepodsbelongingto the generaAcartia,Paracalanus,Parvocalanus,Pseudodiaptomus,
Temora,OithonaandEuterpinadominatedthezooplanktonassociations,attainingupto 90%of
totaldensities.Pseudodiaptomusrichardiwasthedominantestuarinecopepodin oligohaline
stretcheswithsalinitiesbelow15.EstuarinemarinespeciesuchasAcartiatonsa,Oithonahebes
andOithonaoswaldocruzireachedhighdensitiesin salinitiesrangingftom 17to 25. Other
abundantestuarinemarinespeciesincludingAcartialilljeborgiandPseudodiaptomusacutus
occurredinabroadersalinityrange.Marineeuryhalinecopepodswerefoundinsalinitiesaslowas
15,butwereusuallymoreabundantinareasundertheinfluenceofcoastalwaters.Severalmarine
stenohalinespeciesassociatedwiththewarmwatersof theBrazilCurrentwererecordedin the
euhalineareas.Otherimportantzooplanktonicgroupsin thisestuarinecomplexweretintinnids,
appendicularians,cladoceransandmeroplanktoniclarvaeof polychaetesanddecapods.Density
maxima(upto 82400org.m,3)werefoundin theintermediatestretches-in salinitiesvaryingftom
15to 30-correspondingapproximatelyto thedistributionalpatternof phytoplanktonbiomass.. Resumo:A estruturadasassociaçõeszooplanctônicasdoc mplexoestuarinodeParanaguáfoi
estudadanoinvernode1993enoverãode1994.CopépodesdosgênerosAcartia,Paracalanus,
Parvocalanus,Temora,Pseudodiaptomus,OithonaeEuterpinaforamdominantes,atingindoaté
cercade90%dadensidadetotal.A únicaespéciequeocorreupreferencialmenteemsalinidades
inferioresa 15foi o calanóidePseudodiaptomusrichardi,querepresentao principalcomponente
doholoplânctonnossetoresoligohalinos.Acartiatonsae Oithonaoswaldocruzipredominaram
nostrechosintermediários,a sociadasoutrasespéciesestuarino-marinhasquesuportam aiores
variaçõesde salinidade,comoAcartialilljeborgi,Pseudodiaptomusacutuse Oithonahebes.
Espéciesmarinho-eurihalinascomoTemoraturbinata,Paracalanusquasimodo,Oithonasimplexe
Euterpinacutifronsocorreramemsalinidadestãobaixasquanto15,masforammaisabundantes
naáreaexternainfluenciadapelaáguacosteira.Váriasespéciesmarinho-estenohalinas,associadas
principalmenteàs águasquentesdaCorrentedo Brasil,foramregistradasno setoreuhalino.
Outrosgruposzooplanctônicosnumericamenteimportantesforamos tintiníneos,apendiculárias,
cladócerosealgunsrepresentantesdomeroplâncton,comoaslarvasdepoliquetasedecápodes.Os
máximosdeabundânciado zooplâncton(atécercade 82000org.m,3)ocorreramnos setores
intermediários,emsalinidadesvariandoentre15e 30, coincidindoaproximadamentecomo
padrãodedistribuiçãodabiomassafitoplanctônica.
. Descriptors:Zooplankton,Copepoda,Estuaries,Composition,Abundance,Spatialdistribution,
SouthernBrazil.
. Descritores:Zooplâncton,Copepoda,Estuários,Composição,Abundância,Distribuiçãoespacial,
RegiãoSuldoBrasil.
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Introdução
As associaçõeszooplanctônicastêmum papel
centralnos ecossistemasestuarinos.O plâncton
herbívoroconsomeproporçõesvariáveisdaprodução
primária fitoplanctônica,podendo controlar o
crescimentodas populaçõesalgaisdurantecertos
períodosdo ano (Heinle, 1966;Carlson, 1978;
NicolajsenetaI., 1983;Dam& Peterson,1993).A
atividadealimentardestesanimaistem também
conseqüênciasimportantespara a ciclagemde
nutrientesinorgânicosemáguassalobras,atravésda
excreçãodediversasformasdenitrogênioe fósforo
(Smith, 1978).' Além disto, os organismos
zooplanctônicosconstituemos principaisitensda
dietademuitoscarnívorosestuarinos,incluindouma
sériede espéciesdepeixesde interesseconômico
(Tumer,1984).
Informaçõesobrea composiçãoespecífica;a
abundânciae a distribuiçãoespaço-temporaldo
zooplânctonestãodisponíveisparaváriosambientes
estuarinosda costabrasileira,comdestaqueparaa
áreadeSuape-Itamaracá(Neumann-Leitão,1994),o
complexoestuarino-Iagunarde Cananéia-Iguape
(AlmeidaPrado,1972;Tundisi,1972;Tundisietai.,
1973,1978),a estaçãoecológicada Juréia(Lansac-
Tôha,1985;Lopeset aI., 1986;Lopes,1994)e a
LagoadosPatos(Montú,1980;Duarte,1986;Rocha,
1994).
O zooplânctondo complexoestuarinode
Paranaguáé aindapoucoconhecido,emboraeste
complexorepresenteumdosprincipaisecossistemas
costeirosdaregião sul-sudestedoBrasil.Osúnicos
estudossobrea distribuiçãoespaço-temporaldo
mesozooplânctonedoictioplânctonforamrealizados
notrechocompreendidoentrea IlhadoMel eaparte
centraldabaíadeParanaguápropriamentedita,além
depoucasestaçõesvisitadasnaBaíadasLaranjeiras
(SinqueetaI., 1982,1983;Montú& Cordeiro,1988;
Sinque, 1989; Almeida & Spach, 1992).
Recentemente,Godeftoid(1997)analisoua variação
temporaldoictioplânctonnazonadearrebentaçãoda
praiadePontaldoSul,localizadajunto ao Canalda
Galheta,principalacessoà baía.Montú & Cordeiro
(op.cit.)obtiveramum conjuntosignificativode
dadossobreo mesozooplânctondabaíaaolongode
umcicloanual,mascomumaabrangênciaespacial
relativamenterestrita.Nãohá informaçõessobreo
zooplânctondossetoresoligohalinosdestecomplexo
estuarino.
O objetivo deste trabalhoé determinara
composição,aabundânciaeadistribuiçãoespacialdo
zooplâncton os diferentessetoresdo complexo
estuarinodeParanaguá,no invernoe no verão,em
relaçãoaalgunsparâmetrosambientaisbásicos.
Material e métodos
Amostragem
As coletasdozooplânctonforamfeitasduranteo
invernode1993(19a23dejulho)eoverãode1994
(9 de fevereiroa 24 de março)em 22 estações,
distribuídasconformesesegue(Fig. I):
SetorBPA - estações1 a 6, dispostasao longodo
eixo]este-oestedocomplexoestuarino,queincluia
BaíadeParanaguáeaBaíadeAntonina;
SetorLGB - estações7 a ]5, dispostasaolongodo
eixonorte-sul,queincluia Baía dasLaranjeiras,a
BaíadeGuaraqueçabae EnseadadoBenito;
SetorSBP - estações16 a 19, entrea barrado
SuperagüieaBaíadosPinheiros;
SetorRIO - estações20 a 22, localizadasnosrios
Itiberê(est.21)eGuaraguaçu(est.20e22).
Emcadaestaçãoforamobtidasamostrasdeágua
na superficie (aproximadamente0,5 m de
profundidade)com umagarrafaVan Dom,paraa
determinaçãoda concentraçãode clorofila-a,da
temperatura(termômetrode mercúrio-padrão)e da
salinidade(termosalinômetroKalhsico RS5.3 ou
reftatômetro).Nestetrabalhoé utilizadaa escalade
salinidadeprática,segundoas recomendaçõesda
UNESCO (1985).A análiseda clorofila-afoi feita
atravésdo métodoespectrofotométricodescritopor
Parsonset ai. (1984).A transparênciad águafoi
determinadacomum discodeSecchi.Em geral,as
coletasforamrealizadasdurantea maréenchenteou
cheia.
As amostrasde zooplânctonforamcoletadas
atravésde doisprocedimentosdistintos:1) arrastos
horizontaisubsuperficiaiscomumaredecônicade
37cmdediâmetrodebocae 300~mdeaberturade
malha,equipadacom fluxômetro Hydrobios.O
tempode arrastovariouentre3 e 5 minutose o
volumedeáguafiltradopelaredefoi de800a 1600
litros;2)bombeamentodaáguasuperficialatravésde
umaredecommalhade63~, utilizandoumamoto-
bombaStihlmodeloP-850.A vazãodabombafoi
determinadano iníciodecadaestação,medindo-seo
temponecessárioparaencherumbaldegraduadode
20 litrosde capacidade.O volumedeáguafiltrado
paracadaamostravariouentre200e700litros.
Tantonocasodosarrastoshorizontaiscomonas
amostragenscom bomba,os organismosforam
fixadosemsoluçãodeformaldeídotamponado,com
concentraçãofinalde4%.
Comparaçõesntreascoletascomredee bomba
mostraramquea maioriadostáxonse estágiosde
desenvolvimentod zooplânctonforamcapturados
seletivamentede acordocom o métodoutilizado
(dadosnão apresentados).Os resultados
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Fig. I. MapadocomplexoestuarinodeParanaguá,mostrandoo posicionamentodasestações
decoletanosdiferentessetores- BaíadeParanaguáeBaíadeAntonina(BPA); Baía
das Laranjeiras,Baía de Guaraqueçabae Enseadado Benito(LGB); Canal do
SuperagüieBaíadosPinheiros(SBP);riosGuaraguaçueItiberê(RIO).
descritosa seguirlevamem contaos valoresde
abundânciamais elevadosde cadapar amostral
(redesde300ou6311m),tomadosemconjuntopara
todasas estações.Nos casosem quenão houve
diferençasignificativaentre os dois tipos de
amostradores,foram utilizados os valores de
abundânciaobtidosapartirdaredede300/lm.
Osdadosdasamostrasdebomba(>6311m)foram
utilizadosparatodososestágiosdedesenvolvimento
doscopépodesciclopóides,harpacticóidesparao
calanóideParvocalanuscrassirostris,assimcomo
paraas larvasde decápodes.No casodosdemais
copépodescalanóidesforamutilizadosos dadosdas
amostrascoletadasatravésdosarrastos(>300J.IlIl)
paraoscopepoditosIV-VI e dasamostrasdebomba
(>63J.IlIl)paraos copepoditosI-III e náuplios.Os
valoresde abundânciaempregadosparaos táxons
remanescentesforamosobtidosa partirdosarrastos
comaredede300/lm.
Na maioriados casos,a identificaçãoe a
contagemdos organismosforam realizadasem
alíquotasdasamostrastotais,obtidasatravésdeum
subamostradortipoMotoda,oucom pipetaStempel
de5ml (Omori& Ikeda,1984).Umnúmeromínimo
de30indivíduosdecadatáxondominantefoicontado
por amostra,perfazendosempremais de 200
indivíduosanalisadosemcadasubamostra,deacordo
com as recomendaçõesde Frontier (1981).As
amostras totais . foram também analisadas
qualitativamenteparao registrode táxonspouco
abundantes,eventualmentenão incluídos nas
subamostras.Semprequepossível,a identificaçãodo
zooplânctonfoi feita até a categoriade espécie,
principalmentepara os grupos taxonômicos
dominantes.Os náuplios,copepoditosjuvenis e
copepoditosadultos foram discriminadospor
espécienas contagens.Porém, para efeito de
simplificaçãona apresentaçãod sdados,os valores
de abundânciadestesestágiosde desenvolvimento
foramsomadosparaa obtençãodaabundânciatotal
decadaespécie.
A abundânciado zooplâncton(org.m-3)foi
calculadadividindo-seo númerode indivíduos
presentesna amostratotal pelo volumede água
filtrado.A contribuiçãodosdiferentestáxonsparaa
abundânciatotaldo zooplânctonfoi expressapela
abundânciarelativa(%) de cadatáxonna amostra
total.
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Resultados emdireçãoàsestaçõesinternas,variandoentre7e34
noinvernoeentre0,3e31noverão.A transparência
daáguavariouentre0,5e 2,2metrosnoperíodode
invernoeentre0,7e3,4metrosnoverão.A clorofila-
a variouentre0,2e 6,7 ~g.r1duranteo invernoe
entre0,3 e 6,2 ~g.r1no verão,com maiores
concentraçõesnas áreasintermediárias(meso-e
polihalinas).
Hidrografia
A variaçãoespacialdosparâmetroshidrográficos
no invernoenoverãoé apresentadan Tabela1.A
temperaturad águavariouentre19e21"C duranteo
invernoe entre26 e 30,5°C duranteo verão.Em
todosos setoresamostrados,a salinidadedecresceu
Tabela I. Dados hidrográficosobtidos nas coletas de julho/1993 (inverno) e fevereiro-março/1994(verão) nas
diferentesestaçõese setoresdo complexoestuarinode Paranaguá.O posicionamentodas estaçõese as
siglasdossetoresestãoindicadosnaFigura 1.
Setor! Periododoano Temperatura Salinidade Transparência Oorofila-a
Estação (0C) (metros) (JIg.r1
BPA -1 Inverno 20,0 34,0 2,00 0,92
BPA -2 20,0 31,0 1,40 2,67
BPA - 3 20,0 28,0 1,70 0,21
BPA -4 20,5 27,0 1,30 2,14
BPA -5 21,0 21,0 1,20 1,98
BPA -6 19,0 12,0 0,90 2,77
LGB-7 20,0 31,0 0,50 1,28
LGB-8 20,0 30,0 1,40 0,91
LGB-9 20,5 26,5 2,20 1,28
LGB -10 20,0 25,5 1,10 3,10
LGB -11 21,0 24,5 2,00 4,27
LGB -12 21,0 20,0 0,80 2,85
LGB -13 20,0 17,5 0,80 3,95
LGB -14 21,0 17,0 0,80 1,73
LGB -15 20,5 7,0 1,20 5,34
SBP- 16 20,0 33,0 1,80 1,07
SBP -17 20,0 30,0 1,70 3,20
SBP-18 22,0 26,0 2,70 0,85
SBP- 19 22,0 25,0 1,50 3,77
RIO-20 22,0 30,0 1,80 1,42
RIO -21 21,0 20,5 1,00 6,68
RIO -22 20,5 9,5 0,80 3,05
BPA -1 Verão 30,0 31,0 2,00 0,85
BPA-2 26,0 22,0 1,20 1,60
BPA - 3 27,0 18,0 1,20 0,43
BPA-4 29,0 11,5 1,10 0,32
BPA -5 28,0 10,5 0,90 4,15
BPA-6 26,0 0,0 0,80 4,37
LGB-7 29,5 22,0 1,00 3,23
LGB-8 29,0 24,0 1,40 3,54
LGB-9 30,5 22,0 1,00 2,27
LGB -10 28,0 21,0 0,90 3,41
LGB -11 28,0 18,0 2,20 4,21
LGB -12 28,8 17,5 1,40 3,38
LGB -13 28,7 21,0 1,60 5,17
LGB -14 28,2 11,0 0,80 6,22
LGB -15 27,2 7,5 1,60 1,65
SBP- 16 29,0 30,0 3,40 5,15
SBP-17 29,0 25,0 2,40 1,60
SBP-18 29,1 23,0 2,00 0,73
SBP-19 28,0 21,0 0,80 5,40
RIO - 20 26,5 20,5 1,10 2,67
RIO-21 27,5 19,0 1,10 0,85
RIO -22 27,0 3,5 0,70 1,50
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Cercade75%dosvaloresdeclorofilaacimade
3,0Jlg.r1ocorreramem salinidadesentre10 e26,
semcorrelaçãolinearsignificativa(P>0,05)destes
doisparâmetros(Fig.2). A transparênciadaágua
foi correlacionadapositivamentecom a salinidade
(r=0,503;p<0,0l),porémosvaloresdetransparência
estiveramemgeralrestritosentre0,8e 2,0metros
(Fig.3).
Fig.2.Concentraçãodeclorofila-aemrelaçãoaogradiente
de salinidade.Valoresreferentesa julho de 1993
(inverno)efevereiro-marçode1994(verão).
salinidade
Fig.3.Transparênciad água,medidapelodiscodeSecchi,
em relaçãoao gradientede salinidade.Valores
referentesa julho de 1993(inverno)e fevereiro-
marçode1994(verão).
Zooplândon
Composiçãoqualitativa
Copepodafoi o grupoqueapresentouo maior
númerodetáxonsidentificados,comumtotalde26
espécies.As espéciesmaisfi-eqüentes,presentesem
maisde50%dasamostras,foramAcartialilljeborgi,
A. tonsa,Paracalanusquasimodo,Parvocalanus
crassirostris,Pseudodiaptomusacutus,T. turbinata,
Oithona hebes, o. oswaldocruzie Euterpina
acutifrons.Pseudodiaptomusrichardi, Labidocera
jluviatilis, Oithona simplex e Longipediasp.
ocorreramentre25e50%dasamostras,enquantoque
as demaisespéciesde copépodestiveramuma
fi-eqüênciamenorque25%.
Comparativamentepoucasespéciesde outros
táxons holoplanctônicosforam encontradas,
destacando-seos cladóceros, quetognatose
apendiculárias,representadospor três espécies
cada.As espéciesmaisfi-eqüentesdestesgrupos
foram Penilia avirostris(Cladocera),Sagitta
friderici (Chaetognatha)e Oikopleura dioica
(Appendicularia),presentesrespectivamenteem36,
55e86%dasamostras.Tambémfoiencontradauma
espéciede cladócerobênticodo gêneroChydorus.
Duasespéciesdetaliáceosforamregistradas(Thalia
democraticaeDoliolumnationalis),porémembaixas
fi-eqüências.As únicas espéciescoletadasde
Siphonophora(Muggiaea kochi) e Ostracoda
(Euconchoeciachierchiae)tambémocorreramem
poucasamostras.Entreas hidromedusas,a espécie
dominantefoi Liriope tetraphylla.Os principais
grupos do meroplânctonforam os moluscos
(gastrópodese bivalves),poliquetas,cirripédiose
decápodes.As larvasdebriozoários,equinodermes
foronídeosocorreramem menoresabundânciase
freqüências,assimcomoosovoselarvasdepeixes.
Além dos táxonscitados,foramregistrados
algunsorganismosticoplanctônicoscomonemátodes,
ácarosaquáticos(Hydracarina),isópodesparasitas
(epicarídeos),anfípodese tanaidáceos.Uma lista
completados táxonsregistradosencontra-sena
Tabela2.
Abundânciarelativa
O zooplânctontotal foi dominadopelos
copépodesque, além de apresentaremo maior
númerodeespécies,tiveramasmaioresabundâncias
relativas.Os copépodesrepresentaram,em média,
cercade 83a 89010dosorganismosamostradosno
invernoe entre75e 79%no verão,excetono setor
RIO, ondea abundânciarelativado grupoatingiu
88,5% (Tab.3).Os tintinÍneose asapendiculárias
foram subdominantesnamaioriadasestaçõesem
que foramregistrados,com abundânciasrelativas
variandode 1 a 12%e2 a 8%,respectivamente.
Os cladócerosequetognatosnão contribuÍTamde
forma significativapara a abundânciatotal do
zooplânctonnamaiorpartedasestações,constituindo
em geralmenosde 1% do zooplânctontotalnos
diferentesetoresdo complexoestuarino.O mesmo
foi observadoem relação aos grupos do
meroplâncton.No entanto,estesorganismosforam
importantesmalgumasestações,conformerelatado
adiante.
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Tabela2. Listadostáxonszooplanctônicosidentificadosno complexoestuarinodeParanaguáduranteascoletasde
julho/1993(inverno)e fevereiro-março/1994(verão).A nomenclaturadas espéciesestábaseadaem
Boltovskoy(1981),Rocha(1986)eMauchline(1998).
Tintinnina
PeniliaavirostrisDana,1849
Evadnetergestina(Claus,1862)
Pleopisschmakeri(poppe,1889)
Isopoda(Epicaridea)
Ostracoda
EuconchoeciachierchiaeMüller,1891
Copepoda
Calanoida
AcartialilljeborgiGiesbrecht,1889
AcartiatansaDana,1849
CalocalanusstyliremisGiesbrecht,1888
CalanapiamericanaF. Dahl,1894
Centropagesvelificatus(Oliveira,1946)
ClausacalanusjUrcatus(Brady,1883)
EucalanuspileatusGiesbrecht,1888
LabidacerafluviatilisF. Dahl,1894
ParacalanusaculeatusGiesbrecht,1888
ParacalanusquasimadaBowman,1971
Parvocalanuscrassirostris(F.Dahl,1894)
Pontellapsisbrevis(Giesbrecht,1889)
Pseudadiaptomusacutus(F.Dahl,1894)
Pseudodiaptamusrichardi(F.Dahl,1894)
Temaraturbinata(Dana,1849)
Temorastylifera(Dana,1849)
Copepoda(cont.)
Cyclopoida
Halicyclopspp.
OithonahebesGiesbrecht,1891
OithonaoswaldocruziOliveira,1945
OithanasimplexFarran,1913
Poecilostomatoida
CarycaeusamazanicusF. Dahl,1894
CorycaeusgiesbrechtiF.Dahl,1894
Farranulagracilis(Dana,1853)
OncaeamediaGiesbrecht,1891
OncaeavenustaPhilippi,1843
Harpacticoida
Euterpinacutifrans(Dana,1852)
ClytemnestrascutellataDana,1848
Longipediasp.
Cirripedia(larvas)
Decapoda(larvas)
Amphipoda
Tanaidacea
Bryo:wa(larvas)
Echinodermata
Chaetognatha
SagittaeriflataGrassi,1889
SagittafridericiRitter-Zahoni,1911
SagittatenuisConant,1896
Appendicularia
OikopleuradioicaFoI, 1872
Oikopleuralangicauda(Vogt,1854)
Fritillariasp.
Phoronidae(larvas)
Thaliacea
Thaliademocratica(Forskâl,1775)
Piscis(ovoselarvas)
Hydromedusae
Liriopetetraphylla(Chamisso& Eysenhardt,1821)
Siphonophora
Muggiaeakochi(Wild,1844)
Rotifera
Turbellaria
Nematoda
Gastropoda(larvas)
Bivalvia
Polychaeta(larvas)
Cladocera
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As espéciesdecopépodesquemaiscontribuíram
paraa abundânciadogrupoestãolistadasnaTabela
4.Destacam-seempraticamentetodaaáreadeestudo
o calanóideAcartialilljeborgie os ciclopóidesdo
gênero Oithona. Acartia tonsa apresentou
abundânciarelativainferior a 10%, em média.
Parvocalanuscrassirostrisapresentouabundância
relativamais elevadano Setor RIO, duranteo
inverno,e no setorSBP,duranteo verão,enquanto
que Paracalanusquasimodoocorreuem maior
abundânciarelativanos setoresBPA e LGB.
Pseudodiaptomusrichardi contribuiude forma
significativaparaa abundânciatotalem todosos
setoreseperíodosdoano,comexceçãodosetorSBP,
ondea salinidadefoi maisaltado quenosdemais
setores.Já P. acutus apresentouuma menor
abundânciarelativanosdiferentessetores,inferiora
10%emmédia.A contribuiçãorelativade Temora
turbinataparaa densidadetotaldo zooplânctonfoi
maiorno verão,especialmentenos setoresBPA e
LGB. Euterpinaacutifronsfoi em geral menos
abundantedo queasdemaisespéciesdecopépodes
listadas. Outras espécies foram importantes
isoladamenteemcertasestações(Tab.4, "outros"),
como Temorastylifera,Corycaeusgiesbrechtie
Longipediasp. (setorSBP duranteo inverno)e
Centropagesvelificatus,Labidocera jluviatilis,
OithonasimplexeCorycaeusamaionicus(setorBPA
duranteoverão).
Distribuiçãoespacialnoinvernoenoverão
A abundânciatotaldo zooplânctonvariou
entreI 682e82400org.mo3noinvernoeentre932e
39 151org.mo3no verão,commáximosregistrados
nasestaçõesintermediárias(meso-e polihalinas)e
emalgumasestaçõesdaregiãoeuhalinadocomplexo
estuarino(Fig.4).Esteresultadopodeserigualmente
observadoao secompararos valoresdeabundância
totaldozooplânctoncoma salinidade(Fig. 5).Em
geral,valoresacimade10000org.m-3ocorreramem
estaçõescomsalinidadentre17e26,5(regiãomeso-
e polihalina).No entanto,ospicosdeabundânciade
invernoe verãoforamregistradosnasestações20 e
16,respectivamente,ondeasalinidaderaiguala30.
A forteinfluênciadoscopépodessobreopadrãogeral
dedistribuiçãodozooplânctonétambémindicadana
Figura5.
Tabela 3. Abundânciarelativamédia (%) dos principais grupos do zooplânctoncoletadosnos quatrosetoresdo complexo
estuarinode Paranaguáno inverno de 1993e verãode 1994.Os desvios-padrãodas médiasestãoindicadosentre
parênteses.Siglasdossetores:videFigura 1.
Inverno Verão
(%) (%)
TáxonslSetores BPA LGB SBP RIO BPA LGB SBP RIO
Tintinnina 3,1 1,2 3,8 3,3 5,4 5,0 12,2 0,6
(3,3) (1,9) (5,1) (4,7) (4,4) (5,9) (6,2) (0,8)
Mollusca(larvas) 0,8 2,3 0,9 1,6 2,7 3,3 0,7 2,0
(l,I) (3,5) (0,7) (1,2) (2,3) (2,1) (0,6) (2,9)
Polychaeta(larvas) 2,3 0,2 1,1 0,1 1,1 1,1 0,3 1,4
(1,7) (0,2) (1,0) (0,1) (1,8) (1,2) (0,2) (2,0)
Copepoda 88,9 84,1 83,2 88,9 79,2 76,8 75,0 88,5
(4,2) (12,2) (14,0) (6,0) (6,7) (10,2) (10,0) (7,2)
Cladocera 0,6 ausente 4,2 ausente 1,1 0,5 0,7 0,7
(1,0) (8,3) (1,6) (0,9) (1,2) (1,0)
Cirripedia(náuplios) 0,7 2,6 0,7 0,6 1,0 2,8 0,8 0,8
(1,0) (3,6) (0,7) (0,8) (0,7) (1,7) (0,4) (1,1)
Decapoda(larvas) 0,3 0,9 0,6 1,2 4,0 3,5 0,6 2,0
(0,4) (1,5) (0,3) (1,7) (2,9) (3,8) (0,3) (0,1)
Chaetognatha 0,1 0,4 0,1 ausente 0,6 1,0 1,0 0,6
(0,3) (0,5) (0,1) (0,6) (1,6) (1,1) (0,8)
Appendicularia 2,8 8,0 2,5 1,9 1,9 3,9 7,5 1,0
(2,6) (9,3) (1,9) (1,0) (1,8) (4,4) (4,4) (1,5)
Outros 0,4 0,4 2,8 2,4 3,0 2,2 1,3 2,4
(0,7) (0,5) (2,6) (0,2) (2,8) (1,5) (1,0) (3,0)
Os picosde abundânciado zooplânctontotal
corresponderamaos resultadosobtidospara as
espéciesdominantesde copépodes.As densidades
elevadasobservadasnasestações10e 20duranteo
inverno(Fig. 4) forambasicamentedevidasaos
copépodesAcartia lilljeborgi, Temoraturbinata,
Oithonahebes,Pseudodiaptomusacutuse Acartia
tonsa.Duranteo verão,Oithonahebesfoi a espécie
numericamentedominante,mparticularnasestações
do setorSBP, mashouveumadistribuiçãomais
eqüitativadadominânciaentreasdemaisespéciesde
copépodesnesteperíododoano.
Paradiscriminarasassociaçõeszooplanctônicas
nos diferentesetoresdo complexoestuarinode
Paranaguá,foiaplicadaumaanálisedeagrupamentos
(métododosparesnãoponderados- UPGA; Curi,
1983)sobreosdadosdeabundânciadostáxonsmais
fteqüentes,ouseja,daquelesqueocorreramemmais
de 10%dasamostras.Quatrogruposprincipaisde
espéciesforamobtidos(Fig.6a).O primeiro(grupo
A) foi constituídopor apenasuma espécie,o
copépodePseudodiaptomusrichardi, que é o
organismodominantenasestaçõesinternas.O grupo
B incluiu as espéciesAcartia tonsa, Oithona
oswaldocrnzi,o. hebese Oikopleuradioica,que
forammaisabundantesnasestaçõesintermediárias
(regiõesmeso- e polihalinas),geralmenteem
salinidadesvariandode17a25.Outrasespéciesque
OCOrreramnestafaixadesalinidade,mascommaiores
concentraçõesnaságuasmaissalinas,formaramo
grupo C. No entanto,Arcatia lilljeborgi e
Pseudodiaptomusacutus, geralmente mais
abundantesnas estaçõesintermediárias,foram
associadosa estegrupo,provavelmented vidoaos
altos valoresde abundânciasdestasespéciesna
estação20 (foz do Rio Guaraguaçu),onde a
salinidadechegoua30.Finalmente,observou-seuma
últimaassociação(grupoD), formadapor espécies
queocorreramquasequeexclusivamentenasestações
maisexternas,comsalinidadesuperiora25.A única
exceçãonestecasofoi o cladóceroPeniliaavirostris,
que também foi abundantenas estações
intermediáriasdos setoresLGB e SBP duranteo
verão.
Os dadosde abundânciado zooplânctonforam
tambémutilizadosparasepararasestaçõesdecoleta
atravésdaanálisedeagrupamentos.Quatrogruposde
estaçõesforamobtidos(Fig. 6b). Estesgruposde
estaçõespodemserdiretamenter lacionadoscomos
gruposdeespéciesmostradosnaFigura6a.O grupo
A foiformadopelasestaçõesmaisinternasdosquatro
setores amostrados, onde o copépode
Pseudodiaptomusrichardi foi o componente
dominante do zooplâncton. Estas estações
representama região oligohalinado complexo
estuarino.O grupoB deestaçõescorrespondeuaos
setoresmesohalinos,com salinidadevariandoem
geralde 5 a 20, ondedominaramAcartiatonsa,
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Tabela 4. Abundânciarelativamédia (%) das principais espéciesde copépodescoletadosnos quatrosetoresdo complexo
estuarinode Paranaguáno invernode 1993e verãode 1994.Os desvios-padrãodasmédiasestãoindicadosentre
parênteses.Siglasdossetores:videFigura 1.
Inverno Verão
%) (%)
Espécies/Setores BPA LGB SBP RIO BPA LGB SBP RIO
AcardaülJjeborgi 25,1 24,2 20,8 6,4 1I,7 21,1 1I,7 19,7
(9,5) (23,0) (6,7) (4,4) (7,0) (16,6) (5,8) (27,8)
A. tonsa 2,8 5,0 1,6 5,9 9,3 8,0 4,9 0,9
(5,0) (3,8) (2,4) (8,4) (15,1) (10,0) (6,3) (1,3)
ParacalalUlsquasimodo 6,8 1,8 10,8 3,4 6,7 3,0 3,4 1,7
(7,7) (2,4) (19,6) (4,8) (8,5) (2,5) (3,0) (2,4)
Parvocalatruscrassirostris 6,5 3,7 7,8 17,4 5,7 6,1 14,8 2,1
(5,6) (5,1) (5,7) (24,6) (7,4) (6,7) (10,6) (3,0)
Pseudodiaptomusacutus 5,5 6,5 1,3 6,1 6,4 9,6 7,0 4,8
(4,1) (5,7) (1,2) (8,7) (4,8) (8,6) (4,0) (6,8)
P. richardi 6,9 17,1 ausente 28,5 15,6 8,8 ausente 26,4
(18,2) (32,2) (40,3) (35,1) (20,9) (37,4)
Temoraturbinata 18,8 10,3 7,5 7,0 4,6 2,0 1,8 0,6
(19,8) (12,8) (5,5) (9,9) (6,5) (3,2) (1,9) (0,9)
Oithonahebes 11,1 15,8 19,8 4,0 11,3 19,4 36,1 4,4
(8,1) (16,5) (21,9) (5,7) (10,0) (16,9) (13,8) (6,2)
O.oswaldocruzi 10,8 8,7 1I,1 15,0 13,4 13,4 8,0 33,7
(15,3) (7,8) (20,8) (18,3) (11,8) (9,8) (6,3) (19,0)
Euterpinacutífrons 3,4 3,0 4,8 ausente 3,4 3,1 4,3 3,9
(4,2) (4,5) (3,4) (2,5) (3,5) (5,5)
Outros 2.5 4.0 14,3
7.5
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Oithonaoswaldocruzi,O.hebese Oikopleuradioica,
dogrupoB descritoacima,alémdeAcartia/illjeborgi
e Pseudodiaptomusacutus.As estaçõesdo grupoC
podemserinterpretadascomoa regiãopolihalinado
estuário,comsalinidadesgeralmenteentre20 e 30,
dominadapelasespéciesdo grupoC (Labidocera
fluviatilis, Euterpina acutifrons, Parvocalanus
crassirostris,Temoraturbinata,alémde Acartia
/illjeborgie Pseudodiaptomusacutus,entreoutras).
O grupoD correspondeàsestaçõesdosetoreuhalino,
comsalinidadesemtornode30ousuperiores,onde
ocorreramespéciestípicasdaplataformacontinental,
comoporexemplo,Temorastylifera,Clausocalanus
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furcatus, Calanopia americanae Paracalanus
acu/eatus(grupoD daFig. 6a).É interessantenotar
queaestação16,amaisexternadosetorSBP,nãofoi
associadade formasignificativacomnenhumdos
grupos de estaçõesindicadosna Figura 6b,
provavelmenteporquenela ocorreram,em grande
número,organismospertencentesa quasetodosos
gruposde espécies(com exceçãodo grupoA).
Situaçãosemelhantefoi observadaparaa estação21,
situadano Rio Itiberê em.Paranaguá,onde o
zooplânctonfoi constituídobasicamenteporespécies
dosgruposC eD.
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Fig. 4. Abundânciatotal do zooplânctondurantejulholl993 (inverno)e fevereiro-
março/1994(verão)nasestaçõesde coletadosdiferentesetoresdo complexo
estuarinodeParanaguá.Siglasdossetores:videFiguraI.
Fig. 5. Abundânciado zooplânctontotal(quadrados)e dos copépodes(círculos)em
relaçãoao gradientede salinidade.Valoresreferentesa julholl993(inverno)e
fevereiro-março/1994(verão).
800001 :
o
Zooplânctontotal .
Copepoda
__ 40000 .
'? .
E . o
í 30000 o.
as . o'õ r/I o
20000 ° . ec:
801 00 .:J..a o. . e.as10000 fi! o . o o .. 00 e 80 °e. ce. 8 e
O. . .. . .o 5 10 15 20 25 30 35
salinidade
204 Rev.bras.oceanogr.,46(2),199.8
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Fig. 6. Resultadosda análisede classificaçãodasassociaçõeszooplanctônicas(a) e dasestaçõesde
coleta(b) do complexoestuarinode Paranaguá.As letrasA, B, C e D indicamos gruposde
espéciese estações.Ambos os agrupamentosforamobtidosa partirdos valoresde abundância
dasespéciesdomitÍantesdo zooplâncton.
Discussão atingirmaisde90%dozooplânctontotal,éumaregra
geralnãosóparaosestuáriosbrasileiros,masparaa
maioriadosecossistemase tuarinosmundiais(Miller,
1983;Day et ai., 1989).Os gênerosAcartia,
Pseudodiaptomuse Oithonaestãoentreos mais
importantesnosestuáriostropicaise subtropicaisdo
AtlânticoSudoeste(Bjõmberg,1981).Em conjunto
com Temora,Paracalanuse Parvocalanus,estes
foramosgênerosdecopépodesmaisabundantesno
complexoestuarinodeParanaguá.
Composiçãoespecificaeabundânciarelativa
A composiçãodo zooplâncton o complexo
estuarinode Paranaguáé similarà encontradana
regiãodeCananéia-Iguape(Tundisi,1972;Poretai.,
1984;AlmeidaPrado-Poretai., 1989)e emoutros
estuáriosdacostasudeste(AlmeidaPrado& Lansac
Tôha, 1984; Rocha, 1986; Lopes, 1994). A
dominâncianuméricadoscopépodes,quechegama
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Os tintiníneos foram outro componente
importantedozooplânctonnocomplexoestuarinode
Paranaguá,aindamaisconsiderandoqueosvaloresde
abundânciarelativae absolutadestegrupoforam
provavelmentesubestimadosemumaproporçãonão
definida.Ostintiníneoseoutrosprotistastecadosnão
sãocapturadosquantitativamentecoma redede63
~m;redescomaberturamenorque35 ~ sãomais
adequadasparaacoletadestesorganismos(Omori&
Ikeda,1984).Em ordemdecresrentedeimportância
numéricaparao zooplânctontotalencontram-seas
apendiculárias(Oikopleuradioica),os cladóceros
(PeniliaeEvadne)eosquetognatos(Sagittafridericl)
entreos organismosholoplanctônicos,além das
larvas de cirripédios,gastrópodes,decápodes,
poliquetase bivalves.Estessãoemgeralos táxons
subdominantesna maioriadosestuáriosbrasileiros
(Neumann-Leitão,1994/95).
O copépodeTemoraturbinatanuncahaviasido
registradono Brasilatémeadosdadécadade 1980.
Temorastyliferaera a única espéciedo gênero
conhecidaemáguasbrasileirasatéentão(Bjõrnberg,
1981).AtualmenteT. turbinatapareceencontrar-se
emprocessode dispersãopor praticamenteodaa
plataformacontinentalbrasileira,poisos relatosde
suaocorrênciatêmsido cadavez maisfreqüentes
desdequeAraújo& Montú(1993)a observarampela
primeiravezemestuáriosde Sergipe,emamostras
coletadasnos anos de 1985 e 1986.Eskinazi-
Sant'Anna& Bjõmberg(1995)*citama espéciepara
os litoraisde SãoPaulo,EspíritoSantoe Bahia,e
Muxagata& Gloeden(1995)a registraramno
estuáriodaLagoadosPatos.Outrosregistrosainda
nãopublicadosincluemaplataformacontinentalentre
CaboFrio e Cabo de São Tomé (obs.pess.)e
estuáriosde Pemambuco(M.N. Paranaguá,obs.
pessoal).AmostrasobtidasnaBaíadeParanaguáem
1991tambémcontinhammuitos exemplaresda
espécie(obs. pess.).Basicamenteduashipóteses
podemserconsideradasparaexplicaraocorrênciade
Temoraturbinatanacostabrasileiranosúltimos10-
15anos:
1)A espéciefoi introduzidaemáguascosteirasou
estuarinasdoBrasilporintermédiodaáguadelastro
denavios.Carlton& Geller(1993)mencionamuma
série de casos de dispersãode organismos
planctônicosatravésdestemecanismodetransporte.
2) Populaçõesde Temoraturbinataforamtrazidas
atravésdecorrentesmarinhasdesdeo MardoCaribe
atéacostabrasileira.Apesardopadrãodecirculação
predominanteda Corrente Norte do Brasil
(Richardsonet aI., 1994;Strammaet ai., 1995)
(*) Eskinazi-Sant'anna,E. M. & Bjômberg,T. K. S. Sobrea
corrênciadeTemoraturbinata(Dana,1859)emáguascosteiras
e de platafurma do Brasil. In: CONGRESSO
LATlNOAMERICANO DE CIENCIAS DEL MAR, 6. Mar
deIPlata,1995.Resumos.MardeIPlata,UnivesidadNacional
deMardeIPlata.p.73
constituiruma forte barreirahidrográficapara o
transportede populaçõesplanctônicasno sentido
norte-sulnaalturadoequador,a trocadepopulações
desta espécieatravésde regiões oceânicasé
perfeitamentepossívele pareceocorrerno Mar da
Tasmânia,entrea Austráliae a Nova Zelândia
(Bradford,1977).Seja qual for a explicação,ás
populaçõesde Temoraturbinataaqui introduzidas
tiveramumarápidadispersãoporqueviveemáguas
tropicaise subtropicaiscom característicasfisico-
químicassimilaresàs encontradasna plataforma
continentalbrasileira(Gonzalez& Bowman,1965;
Vervoort, 1965;Bradford,op. cit.; Paffenhõfer,
1985).
A composiçãodo zooplânctonapresentou
diferençasimportantesmrelaçãoaosdadosobtidos
em1980/81porMontú& Cordeiro(1998).Comoaté
o momentoesteerao únicotrabalhoa abordarde
formamaisdetalhadao zooplânctondo complexo
estuarinodeParanaguá,a discussãoquese segueé
fortementebaseadanele.
SegundoMontú& Cordeiro(op.cit.),asespécies
dominantesdo zooplânctona Baía de Paranaguá
foram os copépodesAcartia lilljeborgi, Oithona
oswaldocruzie Euterpinaacutifrons.No presente
estudo,estasespéciesocorreramemaltadensidade,
masoutrastambémforamabundantes,atémesmo
superando-asnumericamente.
O copépodecalanóideAcartia tonsa foi
encontradoem setoresmesohalinose polihalinos
tambémamostradosporMontú& Cordeiro(op.cit.),
que, no entanto,não o registraramem seu
levantamento.Istopodeterocorridoporumafalhana
identificaçãodos indivíduosadultosdestaespécie,
que podemser eventualmenteconfundidoscom
juvenisdeAcartia lilljeborgi.Problemasimilares
ocorreramcom a identificaçãodessase outras
espéciescoletadasnaregiãodeCananéia-lguapeaté
meadosdadécadade80(AlmeidaPrado-PoretaI.,
1989).
Oithonahebes tambémdominano complexo
estuarinodeParanaguá,tendosidoregistradantes
comoo. ovalis.Esta não foi uma das espécies
dominantesdo zooplânctonem 1980/81,sendo
substituídaporo. oswaldocruziempraticamentetoda
a extensãodo estuário.No entanto,estesresultados
tambémsuscitamalgumasdúvidas,poisa taxonomia
dasespéciesestuarinasdo gêneroOithonaera de
certaformaconfusaatéa revisãodeRocha(1986).
Nestetrabalho,demonstrou-sequeo. ovalise o.
oligohalinasão sinônimosde O. hebes e O.
oswaldocruzi,respectivamente.
Parvocalanuscrassirostrisé outra espécie
dominantedecopépodenãoregistradanteriormente
porMontú& Cordeiro(op.cit.),talvezporquearede
commalhade 180~ utilizadanão capturoude
formaadequadaos copepoditose náupliosdesta
espécie,assimcomodescritoaquiparaaredede300
/.lm.No entanto,é dificil explicarporquea redede
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180Ilm capturougrandesquantidadesde Oithona
oswaldocruzie não retevenenhumindivíduode
Parvocalanuscrassirostris,endoqueestasespécies
possuemtamanhossemelhantes(Bjõrnberg,1981);
O registroinéditodePseudodiaptomusrichardi
parao complexoestuarinode Paranaguá,feitono
presentetrabalho,deve-seàsamostragensossetores
maisinternos,ondea salinidadefoi bemmenordo
queosmínimosverificadosporMontú& Cordeiro
(1988).
Finalmente,observou-sequeSagittatenuisfoi a
únicaespéciedeChaetognathalistadaporMontú&
Cordeiro(op. cit) parao complexoestuarinode
Paranaguá.É possívelque os autorestenham.se
baseadono trabalhode Boltovskoy(1981),que
consideraSagittafridericisinôminodeS.tenuis,para
identificaras espéciesdestegrupo.No presente
estudoforamadotadososcritériosdeAlmeidaPrado
(1961),quetrataambasespéciescomoválidasem
funçãodeumasériedecaracterísticasmorfológicas,
sendoas maisimportanteso númerodedentesna
armadurabucal,onúmerodeganchosmandibulares
principalmenteo número,tamanhoe posiçãodos
óvulos nos indivíduosadultos.Dada a ampla
dominânciadeSagittafridericiemrelaçãoaS. tenuis
nocomplexoestuarinodeParanaguá,éprovávelque
a primeiratenha sido a espécieefetivamente
encontradaporMontú& Cordeiro(op.cit.)ou que
indivíduosdasduasespéciestenhamsidoagrupados
comoSagittatenuisnaquelaocasião.
Gruposdeespéciesedistribuiçãoespaço-temporal
A classificaçãodasassociaçõeszooplanctônicas
atravésdemétodosanalíticos(agrupamentos),pode
sercombinadacomoscritériosdescritivosdeJef&ies
(1967),baseadosna relaçãoentreas densidades
numéricasdasespécieseafaixadesalinidadenaqual
sãoencontradas.
A únicaespéciequeocorreupreferencialmente
em salinidadesinferioresa 15 foi o copépode
Pseudodiaptomusrichardi(grupoA da análisede
agrupamentos),querepresentaportantocomponente
tipicamentestuarinodo zoop1ânctonna áreade
estudo,coincidindocomadistribuiçãodaespéciem
outrosestuáriosbrasileiros(AlmeidaPrado-Por&
Lansac-Tôha,1984).
Acartiatonsa,Oithonaoswaldocruzie O. hebes
(grupoB)podemserconsideradase péciesestuarino-
marinhasporteremsidoencontradasemumaampla
faixadesalinidade.Certamenteêmmaisafinidade
pelossetoresmesohalinose polihalinosdo estuário,
umavezquea abundânciadestasespéciesé menor
emsalinidadesmaioresque25,sugerindoquesuas
populações são mantidas basicamentepor
recrutamentolocal. A apendiculáriaOikopleura
dioica,tambémclassificadano grupoB, podeser
consideradaumaespéciestuarino-marinha,vistoque
suadistribuiçãoespacialfoi muitosemelhantea o.
hebeseA. tonsa.Nota-se,porém,queestaespécieé
abundantenas águascosteirasda região(Tundisi,
1970),o quemostraseualtograudeadaptaçãoao
gradientede salinidade às variaçõesespaciaisna
concentraçãodematerialparticulado.Nogueiraetai.
(1988)eMachado(1995)verificaramqueospicosde
abundânciade o. dioica podemocorrertantona
entradacomo nas áreas internasda Baía de
Guanabara,coincidindocom os resultadosaqui
obtidos. .
É interessanteobservarqueAcartiatonsaparece
desenvolver-semelhoremsalinidadesintermediárias
nãosó no complexoestuarinode Paranaguácomo
tambémna regiãode Cananéia-Iguape(Almeida
Prado-PoretaI., 1989).No entanto,váriostrabalhos
têmmostradoa ocorrênciapreferencialdeA. tonsa
emaltassalinidades,comonoestuáriodaLagoados
Patos (Duarte,1986;Montú, 1980),nas águas
costeirasdosuldoBrasil(var.cryophila,Bjõrnberg,
1963),ao longo da costauruguaiae argentina
(Sabatini,1990;FernándezAráoz,1991;Fernández
Aráozetai.,1994)enoEstreitodeMagalhães,limite
meridionaldedistribuiçãodaespécie(Guglielmo&
Janora,1995).Este fato apontaa necessidadede
estudosmais detalhados,combinandotécnicasde
taxonomiadescritivae biologiamolecular,para
determinarsvariaçõesgenotípicase fenotípicasdas
populaçõesdeA. tonsaencontradasnestesetordo
Atlântico.EstesestudospoderãoverificarseAcartia
tonsarepresentan verdadeumcomplexodeespécies
assemelhadas,ou se as diferençasde distribuição
encontradasrefletemestratégiasadaptativasde
diferentespopulaçõesdamesmaespécie.Informações
a respeitodoseucomportamentoalimentarpoderão
serigualmenteúteisparao melhorentendimentode
suadistribuiçãonacostasuldoBrasil.Acartiatonsa
nãoestáadaptadaabaixasconcentraçõesdematerial
particuladoem suspensãoe pareceinterromperos
movimentosde filtraçãoquandoa concentraçãode
clorofila-aé inferiora I Ilg ri (paffenhõfer&
Stearns,1988).Concentraçõesiguaisou inferioresa
estasãoaregraparaaságuasdeplataformaonorte
da Ilha de SantaCatarina,mas a influênciada
drenagemdosestuáriosdorio daPratae daLagoa
dosPatosfazcomquevaloresdeaté3,5Ilg ri sejam
observadosmaisaosul(Brandini,1990),permitindo
oestabelecimentodeA. tonsanaquelaregião.
ApesardeAcartialilijeborgiePseudodiaptomus
acutusteremsidoincluídasnogrupoC daanálisede
agrupamento,tambémpodem ser consideradas
espécies estuarino-marinhas,pois ocorreram
populaçõesautóctonesnos setores meso- e
polihalinos,conformesugeremasaltasdensidadesde
náuplios observadasnestes locais (dados não
apresentados).EstenãoéocasodeTemoraturbinata,
Labidocera fluviatilis, Oithona simplex,
Parvocalanuscrassirostris,Paracalanusquasimodo
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e Euterpina cutifrons,espéciesqueforamalgumas
vezesencontradasemconcentraçõesaltasnasáreas
meso- e polihalinas,mas que aparentemente
dependemde recrutamentoadicionala partirda
regiãocosteiraadjacenteparaa manutençãodos
estoquespopulacionais.Portanto,estas espécies
devemser consideradasmarinho-eurihalinasno
presentecaso(grupoC). Pelosmesmosmotivos,
outrosorganismosholoplanctônicosimportantesem
termosnuméricos,como Sagittafriderici,Liriope
tetraphyllaeostintiníneos(comoumgrupo)sãoaqui
tratadoscomomarinho-eurihalinos.Por fim, foram
encontradasrelativamentepoucasespéciesmarinho-
estenohalinasde copépodes(grupoD), incluindo
Calanopia americana,Paracalanus aculeatus,
Clausocalanusfurcatus, Eucalanuspileatus e
Centropagesvelificatus,entreoutras.Tambémpodem
serincluídasnestegrupoasespéciesTemorastylifera,
Corycaeuspp.e Oncaeaspp.,já quetodasestas
estiveramrestritasàs estaçõesmais externas,em
salinidadenuncainferiora 25.Deve-seressaltarque
outras espécies marinho-estenohalinasforam
encontradasemumestudosobrea variaçãosazonal
do zooplânctona entradada Baía de Paranaguá
(Lopes,1997).
Compequenasvariações,a distribuição.espacial
damaioriadasespéciesde copépodese de outros
táxonsholoplanctônicosdominantesnaáreaestudada
foi semelhanteà encontradaem outrosestuários
brasileiros,especialmenteno que se refere à
influênciada salinidadesobre a estruturadas
associaçõeszooplanctônicas(Montú,1980;Almeida
Prado-Por& Lansac-Tôha,1984;Lansac-Tôha,1985;
Lopeset al., 1986;AlmeidaPrado-PoretaI., 1989;
Lopes, 1994;Neumann-Leitão,1994;Bonecker,
1995; Araújo, 1996). Quanto aos táxons
meroplanctônicos,nãoé possívelteceraquimaiores
comentários,pelofatodenãoteremsidoidentificados
aoníveldeespécieneste nosdemaisestudosobrea
distribuição espaço-temporaldo zooplâncton
realizadosatéomomentonoBrasil.
DeacordocomSandercock(1967),asegregação
espacial,as diferençasde tamanhoe a separação
sazonalsãoosmecanismosbásicosquepossibilitama
coexistência de espécies congenéricasdo
zooplâncton.Estasespéciesupostamenteocupam
nichosecológicossemelhantes,portanto,competem
por recursossimilares.A segregaçãoespacialde
espéciescongenéricasdePseudodiaptomusfoinítida
nocomplexoestuarinodeParanaguá.Entretanto,no
casode outrosgênerosdominantesde copépodes,
comoAcartiae Oithona,outrosargumentosdevem
serponderados.Baseando-senasmedidasfornecidas
por Bjõrnberg(1981),pode-seconsiderarque as
diferençasde tamanhosão significativasentre
Oithonasimplexeasdemaisespéciesdogêneroaqui
encontradas.O mesmonãoéválidoparaAcartiaspp.
eentreOithonahebese o. oswaldocruzi.A hipótese
deseparaçãosazonaltambémnãoéconvincente,pois
estasespéciescoexistiramtantonoinvernoquantono
verão,emboraas abundânciasde Acartia tonsa
tenhamsidoligeiramentemaioresno períodomais
quentedo ano. Mesmoconsiderandoque houve
algumasegregaçãoespacialentreestasespécies
congenéricas,principalmentenosextremosinferiore
superiordo gradientede salinidade,a sobreposição
espaço-temporalfoimuitomaiscomum.
As espéciesestuarino-marinhasde copépodes
apresentaramdensidadesmáximasnos setores
intermediáriosdocomplexoestuarinodeParanaguá,
padrãoque coincidiuaproximadamentecom a
distribuiçãoespacialdaclorofila-a.Brandini(1985)e
Brandiniet alo (1988)sugeriramque as maiores
concentraçõesde c1orofila-aocorremnos setores
intermediáriosda baíadevidoao equilíbrioentrea
disponibilidadedenutrientese aturbidez.Emoutras
palavras,a produçãoprimáriado fitoplânctonseria
limitadapelaluznasáreasinternase pelonitrogênio
nasáreasmaisexternas.As menoresrazõesN/P nos
setoresexternosdabaíadãoapoioadicionala esta
idéia (Brandini,op. cit.; Machadoet aI., 1996).
Quantoaozooplâncton,quaisseriamosmecanismos
quefavorecemasaltasconcentraçõesdeorganismos
nossetoresintermediáriosdestecomplexoestuarino?
Poucasevidênciastêmsidoencontradasquesuportem
a simpleshipótesede que os perfisverticaisde
biomassalgale do zooplânctonsãomutuamente
relacionadosno oceano aberto (Longhurst&
Harrison,1989)ecertamenteamesmadificuldadede
interpretaçãoexiste em relaçãoaos gradientes
horizontaisestuarinos.Com basenos resultados
obtidos,édifícilestabelecerumarelaçãocausalentre
asaltasconcentraçõesdeclorofila-ae a abundância
dozooplânctonnasregiõesmeso-epolihalinas.
Segundo Miller (J 983), nos estuários
parcialmentemisturadospodeexistirumponto"nulo"
de circulaçãoonde, duranteas sizígias, uma
determinadaporçãode águavindade suaposição
originalno picoda marécheianãoconseguemais
fluir emdireçãoà saídadoestuárionopicodamaré
baixa,e assimacabaretomandoparao interiordo
estuáriono próximociclo de maré.Abaixodeste
pontonulo há umamisturasignificativada água
costeiracom a águasalobrae a composiçãodo
plânctoné similaràquelaencontradana plataforma
continentalolargodoestuário.A montantedoponto
nulodecirculaçãoé possívelo desenvolvimentoe a
manutençãode populaçõesautóctonesadaptadasàs
amplasflutuaçõesda salinidade(Bousfieldet al.,
1975;Miller, op. cit.).No complexoestuarinode
Paranaguá,esteprovávelpontodenulodecirculação,
apesardevariarsazonalmente,d veestarsituadoem
salinidadesentre17e25,querepresentamoslimites
paraapenetraçãodasespéciesmarinho-eurihalinasde
copépodescomo Temoraturbinata,Paracalanus
quasimodo,Oithonasimplexe Euterpina cutifrons.
Portanto,é possívelqueos máximosdeabundância
dozooplânctonobservadosjustamentenestafaixade
208 Rev.bras.oceanogr.,46(2),1998
salinidadeestejamassociadosà persistênciadas
populaçõesemumamassad'águaque,emboradealta
mobilidade,minimizaa possibilidadedeexpatriação
dosanimaisparaaregiãocosteiradjacente.
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